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EMENTA

Estudo dos fatores que explicam o fenômeno da expressão e da comunicação. A linguagem conceitual e os códigos expressivos. A arte

como conhecimento e elemento educacional.

I. Objetivos
Operacionalizar pelo menos um conceito de expressão

Descrever a evolução comunicativa dos seres humanos

Problematizar as questões sociais que envolvem a expressão e a comunicação

Incorporar os princípios estéticos e artísticos às noções de educação no seu sentido mais amplo

Entender a articulação percepção-criatividade dentro das diversas culturas e sub-culturas dos grupos ou tribos humanas

Propor encaminhamentos didáticos, artísticos e culturais para as questões de expressão e comunicação, os quais são necessários às

comunidade brasileiras, face às características das configurações sócio-econômicas do tempo presente.

II. Programa
Unidade I 

1. Leitura e produção em artes: início de um percurso

1.1 Arte: definição e implicações teórico-práticas.

1.2 Arte:  construção, conhecimento, expressão/comunicação

1.2.1 Arte como construção:  criação/recriação e técnica.

1.2.2 Arte como conhecimento: representação do real.

1.2.3 Arte como expressão e comunicação.

Unidade II 

2.0  Concepções de leitura  e de produção 

2.1. Leitura na perspectiva discursiva: Michel Pêcheux e Orlandi 

2.2 Funcionamento das imagens: olhares de perspectivas distintas

2.2.1 Vidas secas: um romance em quadros 

2.2.2  Vidas secas e “Os Retirantes”, de Cândido Portinari

2.2.3 Vidas Secas no cinema......

2.2.4 A Hora da Estrela, de Clarice Lispector: metáforas e metonímias do espaço

2.2.5 O bicho, de Manuel Bandeira: animalização do homem   

Unidade III

3.0  Leitura na perspectiva da semiótica greimasiana.

3.1 Bomba Atômica, e Rosa de Hiroxima: imagem e poesia

3.2 Rosa de Hiroshima: música, plasticidade

3.3 A Bomba atômica, de Vinícius de Moraes

3.4.A bomba atômica no cinema: Rapsódia em agosto

Unidade IV

4.0 Criação/produção da materialidade estética: ponto de vista de um criador

4. 1 Relação língua x literatura em diferentes materialidades: um recorte

4.2 O espelho e a representação do duplo/invisível

4.3 A escritura do texto: criação do mundo estético no romance, poesia e música

III. Metodologia de Ensino
Atividades de leitura; pesquisa midiática – artigos, vídeos, teses e dissertações.

Aulas expositivas via webconferência  

Avaliação presencial.

Ensino a Distância (Conforme Resolução nº 0062/2008-CEPE/UNICENTRO)

I. Conteúdos que serão abordados a distância

II. Metodologia de trabalho

III. Tecnologias utilizadas
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IV. Cronograma de tutoria presencial

V. Critérios de avaliação

VI. Cronogramas de avaliação

IV. Formas de Avaliação
Discussões, tarefas semanais, provas.
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Complementar

ALVES, Valéria Oliveira. A bomba atômica também no cinema e na literatura. www.sitedeliteratura.com Acesso em 19 de março de

2011, às 23 h36 min. 

ARNHEIM, Rudolf. Arte e percepção visual: uma psicologia da visão criadora: nova versão. Tradução Ivonne Terezinha de Faria. São

Paulo: Tromson Learning, 2006. 

Barthes, Roland. O rumor da língua. Tradução: Mário Laranjeira. São Paulo, 2ª. Ed., Martins Fontes, 2004. 

BANDEIRA, Manuel. Poesias Completas (com Belo Belo) - Rio de Janeiro, 1948. 

BARROS, Diana Luz de. Teoria do Discurso: fundamentos semióticos. São Paulo: Atual, 1988. 

__________ Teoria semiótica do texto. São Paulo: Ática, 1990. 

__________ e FIORIN, José Luiz. Dialogismo, polifonia, intertextualidade em torno de Bakhtin. São Paulo: EDUSP, 1994. 

BERGER, Peter e LUCHMANN, Thomas. A construção social da realidade. 27. ed. Trad. de Floriano de Souza Fernandes. Petrópolis:

Vozes, 2007.

BOSI, Alfredo.  História concisa da Literatura Brasileira. 43º. Ed. São Paulo: Cultrix, 2006. 

___________O ser e o tempo na poesia. São Paulo, Cultrix, 1983. 

___________. Reflexões sobre a arte. São Paulo: Ática, 1985. Série Fundamentos.

BORDIEU, Pierre. As regras da arte: gênero e estrutura do campo literário. Trad. De Maria Machado. São Paulo: Companhia das

Letras, 1996.

COURTINE, Jean-Jacques. Chapeu de Clementis. In: INDURSKY, Freda & FERREIRA, Maria Cristina Leandro. Os múltiplos

territórios da Análise do Discurso. Sagra/Luzzato, Porto Alegre, 1999.

DIEGUES, Carlos.  Cinema brasileiro: idéias e imagens. Porto Alegre: Ed. Da universidade/UFGRS, MEC/SESu/PROED, 1988. 

DUCROT, Oswald e TODOROV, Tzvetan. Dicionário enciclopédico das Ciências da Linguagem. 3ª. Ed. São Paulo: Editora

Perspectiva, 2007. 

FISCHER, Ernest. A necessidade da arte. Trad. Leandro Konder. 9ª. Ed. Rio de Janeiro: LCT, 2007. 

ECO, Umberto. Sobre os espelhos e outros ensaios. Tradução de Beatriz Borges. Rio de Janeiro:  Nova Fronteira, 1989.

FOUCAULT, Michel. Isto não é um cachimbo. São Paulo: Paz e Terra, 1988.

_________ As palavras e as coisas: uma arqueologia das ciências humanas. Trad. de Salma Tannus Muchail. São Paulo: Martins

Fontes, 1992.

_________ O que é o autor? 7ª. Trad. António Fernando Cascais e Fernando Cordeiro. Lisboa, PT: Edição, Nova Vega, 2009. 

GREIMAS, A.J. e COURTÉS, J. Dicionário de Semiótica. São Paulo: Contexto, 2008. 

HABERMAS, Jürgen. O discurso filosófico da modernidade: doze lições. Trad. Luiz Sérgio Repa, Rodinei Nascimento. São Paulo:

Martins Fontes, 2000. (Coleção Tópicos)

HENRY, Paul. A ferramenta imperfeita: língua, sujeito e discurso. Trad. Maria Fausta P. de Castro; com posfácio de Oswald Ducrot.

Campinas, SP: Editora da UNICAMP, 1992.

KIEFER, Charles. Jorge Luis Borges e a obrigação de esquecer. In: Literatura confessional: autobiografia e ficcionalidade.

REMÉDIOS, Maria Luiza (org.) Porto Alegre: Mercado Aberto, 1997.

KOTHE, Flávio René. Literatura e sistemas intersemióticos. São Paulo: Cortez, Autores Associados, 1981. 

LACAN, Jacques. O Seminário 20: mais, ainda. Trad. M.D. Magno. Rio de Janeiro: Zahar Editores S.A, 1982. 

_________Escritos. Trad. de Vera Ribeiro. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1998.

LISPECTOR, Clarice. A hora da estrela. 9ª. Ed. Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 1984. 

MORAIS, Vinicius de. Poesia Completa e prosa. Edição organizada por Afrânio Coutinho. Rio de Janeiro: Editora Nova  Aguilar S.A,

1985.

MILNER, Jean-Claude. O amor da língua. Trad. Ângela Cristina Jesuíno. Porto Alegre: Artes Médicas, 1987. 

NECKEL, Nádia Régia Gaspar Maffi. O tratamento do não-verbal na AD e na arte. In: MORELLO, Rosângela. Giros na cidade:

materialidade do espaço. Campinas, SP: LABEURB,NUDECRI- UNICAMP, 2004. 

PANOFSKY, Erwin. Significado nas artes visuais.  Trad. Maria Clara F, Knesse e J. Ginsburg. São Paulo: Perspectiva, 2007, Série

Debates. 

ORLANDI, Eni. Discurso e Leitura. Campinas, SP, Cortez, 1988. 

________Eni Puccineli. Análise de Discurso: princípios e procedimentos. Ed.Campinas, SP: Pontes, 4ª. Ed., 2002.

__________Interpretação: autoria, leitura e efeitos do trabalho simbólico. Campinas, SP: Pontes, 2004.

OSTROWER, FAYGA. Criatividade e processos de criação. 24 ed. Petrópolis, Vozes, 2009. 

PÊCHEUX, Michel. Semântica e discurso: uma crítica afirmação do óbvio.  Trad. Eni Orlandi [et. al.]. 3. ed. Campinas, SP: Editora da

Unicamp, 1997.
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